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RESUMO - O Acidente Vascular Encefálico(AVE) é caracterizado como um déficit 

temporário ou definitivo que é provocado por uma alteração da circulação sanguínea no 

cérebro, podendo danificar uma ou mais partes. Após um episódio de AVE o idoso 

portador terá sua qualidade de vida modificada. Qualidade de Vida (QV)é definida como 

a percepção do indivíduo sobre a sua posição na vida, no contexto da cultura e dos 

sistemas de valores nos quais ele vive, e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões 

e preocupações O objetivo deste trabalho é analisar na literatura estudada as principais 

implicações do Acidente Vascular Encefálico na qualidade de vida do idoso. Trata-se de 

um estudo de revisão, utilizando-se bancos de dados como Scielo, Bireme, no período de 

janeiro a abril de 2017, utilizando os descritores controlados: Qualidade de Vida; 

Acidente Vascular Encefálico; Saúde do Idoso. Constatou-se que na maior parte das 

publicações o trabalho/produtividade, energia e mobilidade foram os domínios mais 
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afetados. Destaca-se também a dependência de auto-ajuda no desenvolvimento de suas 

atividades diárias. O AVE caracteriza-se como um grave problema de saúde pública 

devido os altos índices de mortalidade que possui, mesmo quando não há mortalidade, 

existem sequelas que o acidente deixa. 

 

Palavras-chave: Qualidade de Vida; Acidente Vascular Encefálico; Saúde do Idoso 

 

 

ABSTRACT - Stroke is characterized as a temporary or definitive deficit that is caused 

by a change in the blood circulation in the brain, which can damage one or more parts. 

After an episode of AVE the elderly person will have their quality of life modified. 

Quality of Life (QL) is defined as the individual's perception of their position in life, in 

the context of the culture and value systems in which they live, and in relation to their 

goals, expectations, standards and concerns. This study is to analyze in the studied 

literature the main implications of stroke in the quality of life of the elderly. It is a review 

study, using databases such as Sci-elo, Bireme, from January to April 2017, using the 

controlled descriptors: Life Quality; Stroke; Health of the Elderly. It was found that in 

most publications work / productivity, energy and mobility were the areas most affected. 

Self-help in the development of their daily activities is also highlighted. The AVE is 

characterized as a serious public health problem due to the high mortality rates that it has, 

even when there is no mortality, there are sequelae that the accident leaves. 

 

Keywords: Quality of Life; Stroke; Health of the Elderly. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Atualmente, podemos identificar no Brasil um número expressivo da população 

idosa. De acordo com o Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE,2010) a quantidade de idosos no Brasil vêm crescendo 

consideravelmente nos últimos anos, estima-se que até 2050 o Brasil será um país com 

maior índice de idosos tendo em média 63 milhões de idosos. 

 Para Dágios, Vasconcellos e Evangelista (2015) este crescente envelhecimento 

populacional desencadeia um desafio para saúde pública, pois, proporcional ao 

envelhecimento da população a demanda nos serviços de saúde aumenta, além dos índices 
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de internações hospitalares aumentarem devido os agravos serem maior nesta fase da 

vida.  

 O governo brasileiro preocupado com a saúde dos idosos, aprovou no ano de 2006 

a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa com principal objetivo de manter  

 “recuperar, manter e promover a autonomia e a independência dos indivíduos idosos, 

direcionando medidas coletivas e individuais de saúde para esse fim, em consonância com 

os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde” (BRASIL, 2006, p. 3).  Desta 

forma, é possível promover um envelhecimento saudável na busca pela qualidade de vida 

através de atitudes que o próprio ministério prioriza a esta população, tais como: 

alimentação adequada, prática de exercícios físicos entre outras.  

 De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) Qualidade de Vida (QV) 

é definido como a percepção do indivíduo sobre a sua posição na vida, no contexto da 

cultura e dos sistemas de valores nos quais ele vive, e em relação a seus objetivos, 

expectativas, padrões e preocupações” (WHO, 1995, p. 1405). 

 Diversos estudos apontam a importância da saúde e da QV no idoso em todo 

processo de envelhecimento populacional. Este fato torna-se ainda mais importante 

quando o idoso é acometido por alguma patologia e tem sua capacidade mental, social e 

espiritual afetada, fazendo com que deixe de ser um idoso participativo e torne-se um ser 

dependente. Reis et al.,(2016) relacionam estes fatos nos casos das doenças crônicas 

degenerativas, dentre elas, os autores destacam o Acidente Vascular Encefálico (AVE).  

 O AVE é caracterizado como um déficit temporário ou definitivo que é provocado 

por uma alteração da circulação sanguínea no cérebro, podendo danificar uma ou mais 

partes. Este pode ser de dois tipos, isquêmico ou hemorrágico e compromete a função 

neurológica. Existem diversos fatores de risco associados ao desenvolvimento de 

Acidente Vascular Encefálico (AVE), todavia, a incidência é aumentada entre os idosos 

que constituem a população mais vulnerável a este agravo (COSTA; SILVA; ROCHA, 

2011).  

 Os AVE constituem um  grande problema da saúde pública com taxas elevadas 

de letalidade e uma porcentagem significativa de sobrevivência dependente. Estima-se 

que anualmente 15 milhões de pessoas sofram um episódio de AVE em todo mundo. 

Gomes (2012) afirma que destes, 5 milhões vão a óbito e outros 5 milhões sobrevivem 

com alguma incapacidade permanente, trazendo danos pessoais e familiares ao paciente.  

 Neste cenário, identificamos que um episódio de AVE afeta diretamente o idoso, 

pois, esta população já faz parte do grupo de risco e estão mais propensos a ir a óbito ou 

tornarem-se dependentes, afetando diretamente a qualidade de vida (QV) do mesmo. 
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Frente as demandas geradas por esse evento este estudo justifica-se pela necessidade de 

cuidar da pessoa idosa no  âmbito social e acesso à saúde, quanto às implicações que 

representam um episódio de AVE no modo de viver humano, repercutindo nos hábitos 

alimentares, físicos, sociais, emocionais e de controle da saúde. 

 Partindo do contexto da literatura exposta, surgiu-se o seguinte questionamento: 

quais as principais implicações na qualidade de vida dos idosos após um Acidente 

Vascular Cerebral? Desta forma, esta pesquisa tem por principal objetivo, identificar na 

literatura quais as implicações causadas a qualidade de vida do idoso após  um AVE. 

Espera-se que esta revisão  traga mais subsídios literários  nesta área e contribua para a 

formação de  acadêmicos e profissionais da saúde com informações atuais e relevantes 

visto que a temática ainda é escassa no meio acadêmico. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa da literatura, a qual tem a 

finalidade de reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre um determinado tema de 

maneira sistemática e ordenada. Para a seleção dos artigos levou-se em consideração as 

seguintes etapas: 

Avaliação dos estudos; interpretação e discussão dos resultados; e a última etapa 

foi constituída pela apresentação da revisão e síntese do estudo para seleção dos artigos, 

foram utilizadas as seguintes bases de dados: LILACS (Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde), SciELO (Scientific Eletronic Library Online), PUBMED 

e BIREME no período de janeiro a abril de 2017. A busca foi efetuada através dos termos 

descritores: Qualidade de Vida; Acidente Vascular Encefálico; Saúde do Idoso. Os termos 

foram combinados por meio dos operadores lógicos AND, OR e NOT.  A amostra constou 

de artigos selecionados nas bases eletrônicas anteriormente citadas, utilizando-se como 

critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos dez anos e artigos escritos em 

português além de informações do Ministério da Saúde. Foram determinados como 

critérios de exclusão artigos disponibilizados apenas mediante taxa de acesso e pesquisas 

envolvendo animais. 

 Após a coleta de dados os artigos foram analisados e separados de acordo com a 

relevância para o tema, e a partir disso formou-se o contexto para discussão do presente 

trabalho e sendo apresentados os dados por meio de texto narrativo. 
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 Ao final foi elaborado um pequeno resumo com as principais fontes de dados, ano 

de publicação, temas mais abordados e perspectivas de autores.Finalmente, os dados 

foram analisados e descritos sob uma visão crítica.Por se tratar de uma revisão de 

literatura e não envolver diretamente seres humanos esta pesquisa não passou pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa, nem apresenta aspectos éticos, como o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

 

CARACTERIZANDO O ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO (AVE) 

 

 O Acidente Vascular Encefálico (AVC) é a principal causa de morte nos adultos 

do Brasil e um dos principais motivos de incapacidade em todo mundo, pois 70% dos 

pacientes não retornam sem danos neurológicos (GARRITANO et al., 2012). 

 Popularmente conhecido como “derrame cerebral” o AVC caracteriza-se como 

uma patologia que resulta na incapacidade do indivíduo ou pode ser fatal. A maior parte 

dos pacientes acometidos morrem ainda nos primeiros anos após o acidente, os que 

sobrevivem apresentam dificuldades de deambulação, falar, desenvolver o autocuidado e 

realizar tarefas diárias.  A prevalência é maior em homens do que em mulheres e os idosos 

estão no grupo mais vulneráveis a sofrer este tipo de acidente (ARAÚJO et al., 2012). 

 O AVC é uma disfunção neurológica aguda que tem origem vascular, possui 

rápido desenvolvimento dos sinais clínicos devido os distúrbios locais ou globais com 

função cerebral com período de duração superior a 24 horas. É uma doença que traz 

consequências intermediárias, porém, gera diversos tipos de deficiências que implica 

consideravelmente na qualidade de vida do adoecido, tendo que possibilitar um 

ajustamento do paciente, família e serviço de saúde (ARAÚJO et al., 2012). 

 Classifica-se o Acidente Vascular Encefálico (AVE) em dois tipos: Isquêmico e 

Hemorrágico. No AVE Isquêmico, é quando ocorre uma embolia ou trombose arterial e 

pode ser classificado em Ataque Isquêmico Transitório (AIT) que é um quadro agudo 

onde ocorre perca da função em alguma região encefálica, podendo regredir em 24 horas. 

Outro tipo é o Déficit Neurológico Isquêmico Reversível que caracteriza-se na ocorrência 

do quadro neurológico em uma estimativa de tempo superior a 24 horas e inferior a três 

semanas. Ainda na classe do AVEI, existe o AVE em progressão que é quando o déficit 

focal pode melhorar ou pior dentro de um determinado período de tempo. Nesta situação, 

é preciso que ocorram avaliações neurológicas no paciente em 30 a 60 minutos. O AVE 

completo quando ocorre o dano neurológico e progride por mais de três semanas. O AVE 
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hemorrágico (AVEH), pode ser do tipo: Hemorragia Intracerebral quando ocorre um 

hematoma onde os sinais e sintomas neurológicos serão secundários e a hemorragia 

subaracnóidea onde não tem sinais de sofrimento cerebral (BRAGA; 

ALVARENGA;NETO, 2003).  

 Diversos fatores de risco estão associados ao AVE, estes, classificam-se em 

fatores modificáveis e não modificáveis. Dentro dos fatores não modificáveis, o principal 

é a idade. De acordo com alguns estudos, também existem diferenças de raça étnica e 

sexo no tocante a distribuição da arteriosclerose e da isquemia cerebral. A arteriosclerose 

é mais comum em pessoas brancas e do sexo masculino, já a arteriosclerose intracraniana, 

ocorre com maior frequência em pessoas negras. Outro fator não modificável é a herança 

genética que compreende também um risco para o AVE (LISABETH et al., 2005). 

 Dentre os fatores de risco modificáveis, a hipertensão arterial caracteriza-se como 

o principal. Indivíduos com hipertensão arterial sistólica >160 mm Hg e diastólica > 95 

mmHg possuem um risco maior de AVE de até quatro vezes mais da população não 

hipertensa. Outros fatores modificáveis são o diabetes mellitus, uso de tabaco, obesidade, 

falta de atividades físicas, ingestão de bebidas alcóolicas, uso de entorpecentes, e um dos 

principais fatores com alto índice nos últimos tempos é o uso de anticoncepcionais 

(MAZZOLA et al., 2007). 

 De acordo com a Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein 

(2011), entre os sintomas do AVE, estão: enfraquecimento, adormecimento ou paralisia 

da face, dificuldade de falar e engolir, alteração na visão, tontura, dores de cabeça fortes 

e persistentes (EINSTEIN, 2011). 

 

 

QUALIDADE DE VIDA  
 

 Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), qualidade de vida é definida 

como "a percepção do indivíduo sobre sua posição na vida, no contexto da cultura e dos 

sistemas de valores nos quais ele vive, e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões 

e preocupações". 

 Para Saba (2003) qualidade de vida é uma linha equilibrada entre responsabilidade 

e os prazeres de viver, estas vertentes se relacionam por um bom padrão de saúde, 

independência para exercer tarefas diárias, padrão de saúde adequado e bom convívio 

social. Para o autor, para que se obtenha uma boa qualidade de vida, existem fatores que 
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o indivíduo dependa para alcançar, tais como: possuir estabilidade financeira, boas 

condições de moradia, conforto pessoal e relação em conjunto desses fatores.  

 Para Francischetti, Camargo e Santos (2014) o termo qualidade de vida está 

diretamente relacionado a como o ser humano pode se satisfazer em suas necessidades 

pessoais relacionando ao estado mental, emocional e físico.  

 Para avaliar a qualidade de vida de uma população, Herculano et al. (2004, p.04) 

afirma que podem ser interpostos duas formas: a primeira é avaliar os recursos disponíveis 

e capacidade para manutenção das necessidades. Na segunda forma, está relacionado às 

necess1idades básicas, tentando medir o grau de satisfação sobre o que foi desejado, e a 

distância entre o que se deseja e o que se alcança. 

 A avaliação de qualidade de vida nos idosos é de interesse dos pesquisadores pelo 

fato do processo de envelhecimento da população ser cada vez mais crescente. Para 

Ribeiro et al. (2008) analisar a qualidade de vida é preciso que considerem-se fatores 

políticos e satisfação do desenvolvimento humano no âmbito de relações familiares, 

aspectos sociais e outros fatores que relacionam-se ao bem-estar determinado pela 

sociedade.  

 Irigaray e Trentini (2009) acrescentam que a qualidade de vida na velhice é 

influenciada pelos valores da pessoa e da sociedade em que ela vive. As autoras afirmam 

que existe uma relação entre qualidade de vida com a alegria, a amizade, o amor, a saúde, 

a independência, as atividades intelectuais, o bom relacionamento com a família, as boas 

condições financeiras, a prática de atividades físicas, dieta equilibrada, a convivência com 

a natureza, ser generosa e solidária. Segundo as autoras, a qualidade de vida é um 

“construto multidimensional”. 

 

 

QUALIDADE DE VIDA DO IDOSO APÓS ACIDENTE VASCULAR 

ENCEFÁLICO (AVE) 

 

 Qualidade de vida tem sido uma temática bastante abordada no âmbito de pesquisa 

em saúde nas mais diversas patologias, todavia, ainda são escassos estudos sobre 

qualidade de vida associadas ao Acidente Vascular Encefálico (AVE) em idosos. Mesmo 

com os diversos estudos associados a qualidade de vida, ainda não foi possível alcançar 

um aumento de sobrevida satisfatório e manutenção da qualidade da mesma. O AVE 

compromete de forma substancial a vida do idoso afetado, podendo afetar até sua 
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satisfação de viver após a ocorrência do mesmo, pois provoca limitações físicas e 

emocionais.  

 A qualidade de vida analisada através de algumas dimensões ou domínios que 

fazem parte do contexto do ser humano, geralmente é afetada e tende a ficar 

comprometida na vigência de doenças crônicas, agudas e das sequelas instaladas. Em uma 

pesquisa realizada por Rangel, Belasco e Diccini (2013), teve o objetivo de avaliar a 

qualidade de vida após o AVE, os autores constataram nos relatos dos pacientes que a 

capacidade funcional, aspectos físicos, estado de saúde geral, aspectos sociais e 

emocionais são os mais afetados na qualidade de vida.  

 Costa et al,  (2008) evidencia que o grau de dependência do cuidador é uma das 

principais implicações que afetam os idosos, pois, após o AVE por vezes as sequelas que 

ficam, deixam o indivíduo com incapacidade funcional de realizar suas tarefas. Para os 

pesquisadores, a presença do cuidador é considerada essencial no tratamento de pacientes 

que tiveram acidente vascular cerebral, entretanto, sua intervenção precisa ser positiva 

para poder influenciar na recuperação e reabilitação de pacientes, por meio de incentivos, 

não subestimando ou superestimando a capacidade dos mesmos. 

 O estado funcional é apontado como um dos domínios determinantes da qualidade 

de vida dos pacientes, por isso a utilização de estratégias para melhorar a função física é 

um diferencial útil capaz de incrementar positivamente a vida após o Acidente Vascular 

Encefálico. Entretanto, as estratégias dependem diretamente de suporte social e a sua falta 

pode explicar, em parte, a baixa qualidade de vida dos idosos após AVE (LIMA, 2010). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

 A amostra final desta revisão foi constituída por quatro artigos científicos, 

selecionados pelos critérios de inclusão previamente estabelecidos. Destes, um foi 

encontrado na base de dados LILACS e quatro na Medline. Abaixo os artigos serão 

apresentados em quadros e discutidos posteriormente conforme as especificações de cada 

um.  
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Quadro 1- Qualidade de vida de pacientes com acidente vascular cerebral em 

reabilitação. 

Fonte: vol. 2013. 

 

 No estudo do quadro 1 verificou-se que o processo de envelhecimento aumenta 

consideravelmente o risco de ter um AVE. A partir dos 55 anos, a incidência duplica a 

cada dez anos. Diante do contexto apresentado na literatura estudada percebe-se que após 

um episódio de AVE o idoso portador terá sua qualidade de vida completamente afetada. 
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Os índices de AVE ainda são predominantes nos idosos, estes, apresentam uma qualidade 

de vida pior quando comparados aos pacientes jovens. Rangel, Silva e Diccini (2013) 

justificam este fato ao comprometimento funcional que limita os idosos de exercerem 

alguma atividade. Os mesmos autores, salientam que a realização de atividades de 

reabilitação é fundamental para o sucesso do tratamento após o acidente vascular cerebral. 

 

Quadro 2- Relação da qualidade de vida com fatores clínicos, sócio demográficos e 

familiares de sujeitos pós-acidente vascular encefálico. 

Fonte: vol. 2013. 

 

 No quadro 2 conforme Flippin et al. (2013) os resultados indicaram que aspectos 

como papéis familiares e sociais, trabalho/produtividade, energia e mobilidade foram os 
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domínios mais afetados, no entanto todos os domínios avaliados mostraram correlações 

moderadas a altas com a QV, exceto a visão. A QV está relacionada, principalmente como 

estado cognitivo, renda, idade do primeiro AVE, idade, gênero, escolaridade, número de 

pessoas na residência e presença de cuidador. Isso indica que é preciso considerar mais 

do que fatores físicos quando se busca realizar o planejamento, acompanhamento da 

saúde, diante disso, é preciso cuidar da doença, mas, sobretudo garantir a QV destes 

sujeitos. 

 

Quadro 3- Análise da qualidade de vida em pacientes sequelados de acidente vascular 

encefálico (AVE) na clínica escola integrada da faculdade Santa Maria. 

Fonte: vol. 2011. 

 

 No estudo do quadro 3, Ferreira et al. (2011) identificou-se que as principais 

implicações na qualidade de vida associadas ao AVE foram a falta de mobilidade, 

dificuldades para voltar a trabalhar, perda da função dos membros superiores, 

dependência familiar, falta de energia para realizar atividades diárias entre outros 

agravantes que estão diretamente relacionado ao AVE que causa impacto com proporções 
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significativas.  O AVE tem grande capacidade de gerar déficit no funcionamento físico, 

sensorial e cognitivo, com impacto no dia a dia e no desempenho do indivíduo, no que 

diz respeito às atividades da vida diária que afetam a qualidade de vida do mesmo.  

 

Quadro 4- Qualidade de vida em portadores de Acidente Vascular Encefálico: uma 

revisão de literatura. 

Fonte: vol. 2011. 

 

 No estudo do quadro 4, foi possível identificar que o AVE traz diversas sequelas 

a vida do adoecido. Os autores salientam que a dinâmica familiar pode influenciar de 
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maneira positiva ou negativa na QV do portador. Ainda no mesmo estudo, salienta-se a 

importância de uma equipe multidisciplinar atuar promovendo a adaptação da família e 

do portador para assim possibilitar uma melhora na QV do mesmo.  

 

 

CONCLUSÃO  

 

 Mediante a literatura apresentada sobre o tema, evidenciou-se que o Acidente 

Vascular Encefálico pode trazer diversas consequências na qualidade de vida dos idosos. 

Este grupo está entre os mais afetados por esse tipo de episódio, sabendo que o processo 

de envelhecimento já acarreta mais prejuízos a capacidade funcional do indivíduo, o 

episódio de AVE traz prejuízos a curto e longo prazo. Em todos os artigos expostos na 

pesquisa, pode-se afirmar que a qualidade de vida do idoso pós-AVE fica prejudicada, 

desta forma, os idosos afetados necessitam de cuidados especiais em todo âmbito de saúde 

individual, além de necessitar de atenção e cuidados essenciais por tornarem-se 

dependentes após esse acidente. O AVE caracteriza-se como um grave problema de saúde 

pública devido os altos índices de mortalidade que possui, mesmo quando não há 

mortalidade, existem sequelas que o acidente deixa. Sendo assim, faz-se necessário que 

ocorram novas pesquisas sobre esta temática, pois a literatura ainda é escassa sobre 

qualidade de vida em idosos pós AVE.  
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